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Os trabalhadores brasileiros sou-
beram enfrentar as agruras do arbí-
trio e da recessão e os desafios das 
novas tecnologias. 

Reorganizaram seus sindicatos 
para serem capazes, como hoje são, 
de reivindicar seus direitos e sua 
parte no bolo do crescimento econô-
mico. Chegou o tempo de crescer e 
florescer. Mais importante: hoje nós 
sabemos o que o governo tem que 
fazer para sustentar o crescimento 
da economia. 

E vamos fazer. Aliás, já estamos 
fazendo. Quando muitos duvidavam 
se seríamos capazes de colocar nos-
sa própria casa em ordem, nós co-
meçamos a arrumá-la nestes dois 
anos. Sem ceder um milímetro da 
nossa liberdade, sem quebrar con-
tratos nem lesar direitos; acabamos 
com a superinflação. 

Devemos isso, não só aos que re-
fizeram os rumos da economia, mas 
também ao presidente Itamar Fran-
co, que granjeou o respeito dos bra-
sileiros por sua simplicidade e ho-
nestidade. 

No momento em que deixa o go-
verno cercado da estima que fez por 
merecer, agradeço em nome da na-
ção a Itamar Franco pelas oportuni-
dades que nos proporcionou. Ao es-
colher a mim para sucedê-lo, a 
maioria absoluta dos brasileiros fez 
uma opção clara pela continuidade 
do Plano Real, e pelas reformas es- 
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pela ignorância, pela violência. Isto 
não pode continuar! 

Tal como o abolicionismo, o mo-
vimento por reformas que eu repre-
sento não é contra ninguém. Não 
quer dividir a nação. Quer uni-la em 
torno da perspectiva de um amanhã 
melhor para todos. 

Mas, ao contrário de Nabuco, eu 
tenho bem presente que o meu man-
dato veio do voto livre dos meus 
concidadãos. Da maioria deles, in-
dependentemente da sua condição 
social. 

Mas veio também, e em grande 
número, dos excluídos; dos brasilei-
ros mais humildes que pagavam a 
conta da inflação, sem ter como se 
defender; dos que são humilhados 
nas filas dos hospitais e da previ-
dência; dos que ganham pouco pelo 
muito que dão ao país nas fábricas, 
nos campos, nas lojas, nos escritó-
rios, nas ruas e estradas, nos hospi-
tais, nas escolas, nos canteiros de 
obras; dos que clamam por justiça 
porque têm, sim, consciência e dis-
posição para lutar por seus direitos 
--- a eles eu devo em grande parte 
minha eleição. 

Vou governar para todos. Mas, se 
for preciso acabar com privilégios 
de poucos para fazer justiça à imen-
sa maioria dos brasileiros, que nin-
guém duvide: eu estarei do lado da 
maioria. (...) 

Sabendo que a maioria dos brasi- 

truturais necessárias para afastar 
de uma vez por todas o fantasma da 
inflação. nflaçao. 

A isto eu me dedicarei com toda a 
energia, como presidente, contando 
com o apoio do Congresso, dos esta-
dos e de todas as forças vivas da na-
ção. 

Temos de volta a liberdade, por-
tanto. E teremos desenvolvimento. 
Falta a justiça social. É este o gran-
de desafio do Brasil'neste final de 
século. Será este o objetivo número 
um do meu governo. 

Joaquim Nabuco, o grande pro-
pagandista do abolicionismo, pen-
sava em si mesmo e em seus compa-
nheiros como titulares de um "man-
dato da raça negra". 

Mandato que não era dado pelos 
escravos, pois eles não teriam meios 
de reclamar seus direitos. Mas que 
os abolicionistas assumiam mesmo 
assim, por sentir no coração o hor-
ror da escravidão, e por entender 
que os grilhões dela mantinham o 
país inteiro preso ao atraso econô-
mico, social e político. 

Também nós nos horrorizamos 
vendo compatriotas nossos — e ain-
da que não fossem brasileiros — 
vendo seres humanos ao nosso lado 
subjugados pela fome, pela doença, 

leiros não espera milagres, mas há 
de cobrar resultados a cada dia do 
governo. (...) 

Como comandante-em-chefe das 
nossas Forças Armadas, estarei 
atento às suas necessidades de mo-
dernização, para que atinjam níveis 
de operacionalidade condizentes 
com a estatura estratégica e com os 
compromissos internacionais do 
Brasil. (...) 

Mudanças bruscas, desligadas de 
uma visão de longo prazo, podem 
satisfazer interesses conjunturais, 
mas não constroem o perfil de um 
Estado responsável. 

Não devemos, contudo, ter receio 
de inovar quando os nossos interes-
ses e valores assim indicarem. (...) 

E tempo, portanto, de atualizar 
nosso discurso e nossa ação exter-
na, levando em conta as mudanças 
no sistema internacional e o novo 
consenso interno em relação aos 
nossos objetivos. 

É tempo de debater às claras qual 
deve ser o perfil  do Brasil, como na-
ção soberana, neste mundo em 
transformação, envolvendo no de-
bate a Chancelaria, o Congresso, a 
universidade, os sindicatos, as em-
presas, as organizações não-gover-
namentais. 

"Foi o Fernando 
da resistência 
democrática" 
Sérgio Arouca, 
deputado PPS-RJ 

"Estamos diante 
de um grande 
estadista, não 
tenho dúvidas". 
Marta Suiplicy, 
deputada PT-SP 

"Bom, é o que 
achei do 
discurso. Aliás, 
foi muito bom" 
Luiz Eduardo Magalhães, 
deputado PFL-BA 

FHC vai combater o clientelismo e a corrupção dentro do governo: "Vai ser preciso mexer em muitos vespeiros" 

Reinhold Stephanes, 
ministro da Previdência Social 
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POLÍTICA 

FHC dara prioridade a justiça social • 	• 	 • 	• 

Em seu primeiro discurso à Nação, diante do Congresso Nacional 
que compareceu em peso à cerimônia de posse, o presidente Fernan-
do Henrique Cardoso prometeu combater os privilégios para pro-
mover a justiça social. 

"Se for preciso acabar com privilégios de poucos para fazer justi-
ça à imensa maioria dos bmsileiros, que ninguém duvide: eu estarei 
do lado da maioria", disse. 

Cardoso prometeu também fazer urna faxina completa na admi-
nistração pública para torná-la eficiente e garantiu que a justiça so- 

cial será seu o objetivo número um. 
"Vai ser preciso mexer em muitos vespeiros para completara faxi-

na e fazer as reformas estruturais necessárias para dar eficiência ao 
serviço público", disse. 

O presidente convocou o Congresso a mudar o Brasil e ressaltou 
que "o clientelismo, o corporativismo e a corrupção sugam o dinhei-
ro do contribuinte", prejudicando a população. 

Saúde -- O presidente dedicou grande parte de seu discurso para 
reforçar suas propostas de governo, como a geração de empregos,  

dando destaque especial à reforma do sistema de saúde.Para Fer-
nando Henrique, a administração federal está "muito deteriorada." 

Os elogios e agradecimentos dirigidos ao presidente Itamar Fran-
co arrancaram os primeiros aplausos a seu discurso. 

Segundo ele, "a revolução social e de mentalidades" que ele pre-
tende promover só poderá ocorrer "com o concurso da sociedade". 

Ao propor um grande mutirão nacional - recebendo mais aplau-
sos - Fernando Henrique sustentou ser necessário unir o governo e a 
comunidade para "varrer do mapa do Brasil a fome e a miséria". 

REPERCUSSÃO 

"O presidente 
reafirmou tudo 
que prometeu 
na campanha". 
José Sarney, 
senador PMDP-AP 

Venho somar minha esperança à 
esperança de todos neste dia de con-
graçamento. Permitam que, antes 
do presidente, fale aqui o cidadão-
quefez da esperança uma obsessão, 
como tantos brasileiros. 

Pertenço a uma geração que 
cresceu embalada pelo sonho de um 
Brasil que fosse ao mesmo tempo 
democrático, desenvolvido, livre e 
justo. Vem de longe a chama deste 
sonho. Vem dos heróis da Indepen-
dência. Vem dos abolicionistas. 
Vem dos 'tenentes" revolucioná-
rios da Velha República. Essa cha-
ma eu vi brilhar nos olhos de meu 
pai, Leônidas Cardoso, um dos ge-
nerais da campanha do "Petróleo é 
nosso", como já brilhara no fim do 
Império nos olhos de meu avô, abo-
licionista e republicano. 

Para os estudantes que jogavam, 
como eu, todo o seu entusiasmo nes-
sas lutas, petróleo e industrializa-
ção eram o bilhete de passagem pa-
ra o mundo moderno do pós-guerra. 

Asseguravam um lugar para o 
Brasil no carro do progresso tecno-
lógico, que acelerava e ameaçava 
nos deixar na poeira. Por algum 
tempo, na presidência de Juscelino 
Kubitschek, o futuro nos pareceu es-
tar perto. Havia desenvolvimento. O 
Brasil se industrializava rapida-
mente. Nossa democracia funciona-
va, apesar dos sobressaltos. E havia 
perspectivas de melhoria social. 
Mas a história dá voltas que nos 
confundem. Os -anos dourados' ' de 
JK terminaram com inflação e ten-
sões políticas em alta. Vieram então 
anos sombrios, que primeiro trouxe-
ram de volta o crescimento, mas sa-
crificaram a liberdade. Trouxeram 
progresso, mas para poucos. E de- 

isso•r.mat•sontente legado. 
-- este sim, para todos --- de uma dí-
vida externa que amarrou a econo-
mia, e de uma inflação que agravou 
as mazelas sociais na década de 80. 

Assim eu vi meus filhos cresce-
rem, e vi nascer meus netos, sonhan 
do e lutando para divisar o dia em 
que desenvolvimento, liberdade e 
justiça — justiça, liberdade e desen-
volvimento — andariam juntos nes-
ta terra. Eu nunca duvidei que esse 
dia chegaria. 

Mas nunca pensei que ele pudesse 
me encontrar na posição que assu-
mo hoje, escolhido pela maioria dos 
meus concidadãos para liderar a 
caminhada rumo ao Brasil dos nos-
sos sonhos. 

Sem arrogância, mas com absolu-
ta convicção, eu digo: este país vai 
dar certo! Não por minha causa, 
mas por causa de todos nós. Não só 
por causa dos nossos sonhos -- pela 
nossa imensa vontade de ver o Bra-
sil dar certo, — mas porque o mo-
mento amadureceu e o Brasil tem 
tudo para dar certo. 

Recuperamos aquele que deve ser 
o bem mais precioso de um povo: a 
liberdade. Pacificamente, com tran-
qüilidade, apesar das mágoas e ci-
catrizes que ficam como um símbolo 
para que novas situações de violên-
cia não se repitam, viramos a pági-
na do autoritarismo, que com nomes 
e formas diferentes desvirtuou nossa 
República desde sua fundação. 

Para os jovens de hoje, que pinta-
ram a cara e ocuparam as ruas exi-
gindo decência dos seus represen 
tantes, assim como para as pessoas 
da minha geração, que aprenderam 
o valor da liberdade ao perdê-la, a 
democracia é uma conquista defini-
tiva. Nada nem ninguém nos fará 
abrir mão dela. 

Recuperamos a confiança no de-
senvolvimento. Não é mais uma 
questão de esperança, apenas. Nem 
é euforia passageira pelos dois bons 
anos que acabamos de ter. Este ano 
será melhor. O ano que vem, melhor 
ainda. 

Hoje não há especialista sério 
que preveja para o Brasil outra coi-
sa que um longo período de cresci-
mento. As condições internacionais 
são favoráveis. O peso da dívida ex-
terna já não nos sufoca. Aqui den-
tro, nossa economia é como uma 
planta sadia depois da longa estia-
gem. 

As raízes — as pessoas e empre-
sas que produzem riquezas — resis-
tiram aos rigores da estagnação e 
da inflação. Sobreviveram. Saíram 
mais fortes da provação. 

Nossos empresários souberam 
inovar, souberam refazer suas fábri-
cas e escritórios, souberam vencer 
as dificuldades. 

Vamos aposentar os velhos dile-
mas ideológicos e as velhas formas 
de confrontação, e enfrentar os te-
mas que movem a cooperação e o 
conflito entre os países nos dias de 
hoje. 

Direitos humanos e democracia; 
meio ambiente e desenvolvimento 
sustentável; as tarefas ampliadas do 
multilateralismo e os desafios da re-
gionalização, a dinamização do co-
mércio internacional e a superação 
das formas de protecionismo e unila-
teralismo. Outros temas centrais são 
o acesso à tecnologia, os esforços de 
não-proliferação e o combate às for-
mas de criminalidade internacional. 

Vamos valorizar ao máximo a 
condição universal da nossa presen-
ça, tanto política como econômica. 
(...) 

Eu acredito que o Brasil tem um 
lugar reservado entre os países 
bem-sucedidos do planeta no próxi-
mo século. 

E estou convencido que os únicos 
obstáculos importantes que nós en-
frentaremos para ocupar esse lugar 
vêm do nossos desequilíbrios inter-
nos — das desigualdades extremas 
entre regiões e grupos sociais. 

Sabemos que o desenvolvimento 
de um país, no mundo, de hoje, não 
se mede pela quantidade das coisas 
que produz. O verdadeiro grau de 
desenvolvimento se mede pela qua-
lidade da atenção que um país dá à 

meio social, a participação do aluno 
e do professor e uma boa adminis 
tração se somam para formar cida- 

dãosa.  Para dar o salto que se impõe no 
limiar do novo milênio, não pode-
mos mais conviver com o analfabe-
tismo e o semi-analfabetismo em 
massa. É uma pobre ilusão achar 
que o mero consumo de quinquilha-
rias vai nos fazer 'modernos", se . 
nossas crianças continuarem pas-
sando pela escola sem absorver o 
mínimo indispensável de conheci-
mento para viver no ritmo da moder-
nidade. 

Chega de construir escolas faraô-
nicas, e depois enchê-las de profe.- 
sores mal pagos e mal preparados, 
junto com estudantes desmotivados 
e sem condições materiais e psicoló-
gicas para terem um bom aproveita-
mento. (...) 

A administração federal está mui-
to deteriorada depoís de anos segui-
dos de desmandos e arrocho finan-
ceiro. O clientelismo, o corporativis-
mo e a corrupção sugam o dinheiro 
do contribuinte antes que chegue aos 
que deveriam ser os beneficiários le-
gítimos das ações do governo, prin-
cipalmente na área social. 

As CPIs do Congresso e as provi-
dências enérgicas tomadas pelo go-
verno do presidente Itamar Franco 
começaram a limpeza desses para-
sitas nos últimos dois anos. 

Vai ser preciso mexer em nzetitos 
vespeiros para completar a faxina e 
fazer as reformas estruturais, neces-
psáúrbi laics opara dar eficiência ao serviço 

Isto não me assusta. Sei que terei 
o apoio da maioria da nação. Inclu-
sive dos muitos funcionários que 
têm amor ao serviço público. (...) 

Esta verdadeira revolução social 
e de mentalidade só irá acontecer 
com o concurso dg sociedade. 

O governo tem um papel funda-
mental, e eu cuidarei para que cum-
pra esse papel. 

Mas, sem que o Congresso apro-
ve as mudanças na Constituição e 
nas leis — algumas das quais apon-
tei em meu discurso de despedida do 
Senado -- e sem que a opinião pú-
blica se mobilize, as boas intenções 
morrem nos discursos. 

Precisamos costurar novas for-
mas de participação da sociedade 
no processo das mudanças. (...) 

O sentimento que move esse 
apoio de todos ao país tem um no-
me: solidariedade. 

É ela que nos faz sair do círculo 
pequeno dos nossos interesses parti-
culares para ajudar nosso vizinho, 
nosso colega, nosso compatriota 
próximo ou distante. Nós, brasilei-
ros, somos um povo solidário. 

Vamos fazer desse sentimento;a 
mola de um grande mutirão nacio-
nal, unindo o governo e a comunida-
de, para varrer do mapa do Brasil a 
fome e a miséria. 

Vamos assegurar uma vida de-
cente às nossas crianças, tirando-as 
do abandono das ruas e, sobretudo, 
pondo um paradeiro nos vergonho-
sos massacres de crianças e jovens. 
Vamos assegurar com energia direi-
tos iguais aos iguais. 

As mulheres, que são a maioria 
do nosso povo e às quais o país deve 
respeito e oportunidade de educa-
ção e de trabalho. Às minorias ra-
ciais e algumas quase maiorias — 
aos negros, principalmente — que 
esperam que igualdade seja, mais 
do que uma palavra, o retrato de 
uma realidade. (...) 

Ao encerrar este discurso, quero 
deixar uma palavra comovida de 
agradecimento. Ao povo do meu 
país que, generoso e determinado, 
elegeu-me já no primeiro turno. 

A tantos que me acompanham nas 
lutas políticas. À minha família, que 
soube compreender os desafios da 
história. Ao Congresso a que per-
tenci até hoje, e que nesta cerimô-
nia, com a proclamação da Justiça 
Eleitoral, me empossa como presi-
dente da República. 

Aos chefes de Estado e às delega-
ções estrangeiras de países amigos 
que, vieram prestigiar este ato. 

Aos nossos convidados. A todos os 
cidadãos e cidadãs deste nosso Bra-
sil, aos quais peço, mais uma vez, 
muita fé, muita esperança, muita 
confiança, muito amor, muito traba-
lho. 
sil.Eu os convoco para mudar o Bra-

Muito obrigado. 

"A repetição 
sobre o tema 
dajustiça nos 
enche de 
esperança" 
D Luciano Mendes, 
presidente da CNBB 

"O presidente 
está empenhado 
em achar 
soluções 
para o país". 

sua gente. 
À sua gente e à sua cultura. Num 

mundo em que a comunicação é glo-
bal e instantânea, e ao mesmo tempo 
os públicos se fragmentam e espe-
cializam-se, a identidade cultural 
torna-se o cimento das nações. (...) 

A geração de empregos virá com 
a retomada do crescimento, mas 
não automaticamente. O governo 
estará empenhado em programas e 
ações específicas nesse sentido. 

E se jogará por inteiro no grande 
desafio -- que é do Brasil e não ape-
nas desta ou daquela região, que é 
de todos e não apenas dos excluídos 
— de diminuir as desigualdades até 
acabar com elas. • 

Acesso aos hospitais, respeito no 
atendimeto, eliminação das esperas 
desnecessárias, combate ao desper-
dício e às fraudes são elementos tão 

. indispensáveis à boa gestão da saú-
de quanto a existência de verbas 
adequadas. (...) 

A escola precisa voltar a ser o 
centro do processo de ensino. Esco-
la não é só a função do professor —
e a recuperação dos seus salários, 
principalmente no ensino básico. É 
muito mais do que isso. 

É o lugar de convivência onde a 
ação do país, a solidariedade d 


